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O PT anuncia finalmente neste 
sábado os seus "escolhidos" para 
disputar as próximas eleições no 
Distrito Federal. Não serão necessá-
rias muitas horas de discussão du-
rante o Encontro Regional do parti-
do, a ser realizado neste fim de sa-
mana, para a definição da chapa 
majoritária. Os nomes de Cristovam 
Buarque, Sigmaringa Seixas para vi-
ce e Arlete Sampaio para o Senado 
serão confirmados. 

Mas o que parece o fim de um pe-
ríodo de divergências internas do 
PT ainda vai provocar muita confu-
são. Essa composição, que já provo-
cou o rompimento do PPS com a 
Frente Brasília Popular, vai detonar 
outra polêmica. O PDT ameaça lan-
çar candidatura própria caso a cha-
pa com os três nomes petistas seja 
referendada no encontro. 

"Se o PT insistir nessa composi-
ção apenas de petistas, nós saímos 
definitivamente da Frente e lança-
mos um candidato próprio ao go-
verno do DF", avisa o presidente re-
gional do PDT, Georges Michel So-
brinho. O ex-secretário da Receita 
Federal, Osíris Lopes Filho e o ex-
administrador do Lago Sul, Paulo 
Timm, são os nomes que PDT de-
fende para o governo. 

O presidente regional do PT, de-
putado Chico Vigilante, desdenha 
da ameaça e responde: "O PDT tem 
vocação para tudo menos para sui-
cídio. Eu não acredito que eles to-
rnem tal atitude. Níis eleições passa-
das saíram sozinhos, mas não ti-
nham nada a perder. Hoje têm: 

Quatro administrações regionais e 
uma secretaria." 

DISTRITAIS 
No momento o PDT local preocu-

pa-se agora em costurar a campa-
nha para eleger seus candidatos a 
deputado distrital. A meta é garantir 
pelo menos quatro cadeiras na Câ-
mara Legislativa, e o PDT está dis-
posto a entrar na briga sem alianças. 
"Não queremos fazer de forma al-
guma coligações proporcionais com 
o PT. Sozinhos temos mais 
chances", alega Georges Michel. 

PSB comunga do mesmo pensa-
mento e defendeu na reunião, rea-
lizada na sede do PT, uma coliga-
ção bifurcada, ou seja, vai apoiar 
Cristovam mas prefere disputar 
sozinho as vagas na Câmara Legis-
lativa. O partido não descarta a 
possibilidade de vir a se coligar 
com o PDT na disputa pelos cargos 
proporcionais. 

"Não há a menor chance do PSB 
sair da Frente, mas o partido já deci-
diu também que não vai fechar 
aliança com o PT para eleger distri-
tais. Também estamos conversando 
com o PDT sobre um possível alian-
ça nesse nível", afirma o presidente 
do PSB-DF, Gustavo Balduíno. 

Das 60 vagas que a Frente Brasilia 
Popular, hoje formada pelo PT, 
PDT, PSB, PCdoB, PCB, tem direito, 
os petistas querem a metade. "Te-
mos 40 pré-candidatos. São nomes 
fortes. Por isso, vamos lutar pelas 
vagas", diz Vigilante. 

GERALDO MAGELA 
O fim-de-semana promete ser de 

decisões. A composição de chapas  

não será o único tema detliscussões 
do PT durante o seu encontro regio-
nal. Somente o sábado será reserva-
do para isso. A busca pelo consenso 
será em torno do ex-deputado Sig-
maringa Seixas, o mais cotado para 
ser o vice da Frente. 

Para atrapalhar o caminho de 
Sigmaringa, que conta com o apoio 
pessoal do governador Cristovam, 
há o nome do deputado Geraldo 
Magela. O ex-secretário de Habita-
ção vai ser apresentado como pré-
candidato a vice. "Mas a tendência 
é que Sigmaringa seja o escolhido 
porque ele foi o nome aprovado 
pelos outros partidos da frente. É o 
nome de conciliação", adianta Vi-
gilante. 

O PCdoB e o PCB alertam que, se 
Sigmaringa não for confirmado, 
não aceitam outro nome petista 
para assumir a vaga de candidato a 
vice da Frente. "Tudo terá de ser 
reexaminado caso o PT não opte no 
seu encontro por Sigmaringa", dis 
se Messias de Souza, presidente do 
PCdoB-DF. 

O presidente do PT-DF garante 
que no sábado à tarde o PT já terá de-
finido oficialmente sua chapa majo-
ritária. "Não deve ocorrer supresas", 
adianta. O domingo será reservado 
para discutir programas de governo, 
coordenação de campanha, coliga-
ções e estratégias eleitorais. 

No encontro também vai haver 
muita cobrança. O PT vai defender 
que o governo acelere o cronogra-
ma de obras definidas pelo Orça-
mento Participativo. A coordenação 
de campanha pretende utilizar o OP 
como urna das bandeiras para ree-
leger Cristovam. 

Sigmaringa Seixas é o mais cotado para sair como vice de Cristovam Buarque 


